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Hospital São Camilo 

profusão de vidros e persianas
O desafio de ampliar e modernizar as instalações do Hospital e Maternidade São Camilo - Unidade Pompéia, e transformá-lo num centro de referência, sem interromper suas atividades, coube ao arquiteto Siegbert Zanettini. O mago das estruturas metálicas, como é conhecido, priorizou o amplo envidraçamento, inclusive de ambientes tradicionalmente ‘lacrados’ como as UTIs. Foram instalados cerca de 2,2 mil m2 de vidros da Glassec em diferentes tipologias, cores e espessuras, somente na primeira fase do projeto. Com um total previsto de 41 mil m² de área construída, a obra está sendo executada por etapas, pela Racional Engenharia.

Zanettini especificou 806 m² de vidros laminados incolor; 401 m² de refletivo verde; 508 m² de fume; além de 172 m² de laminado temperado serigrafado. A obra utiliza 118 m² de vidros temperados; 104 m2 de monolíticos; e 134 m² de vidros duplos insulados, laminados na face externa, que receberam 92 peças de persianas ScreenLine 20P, do EuroCentro. O modelo SL 20P orienta as lâminas, através de sistema de acionamento magnético lateral por cabo flexível e botão giratório instalado no perfil. 

“Durante o projeto de reforma do prédio antigo, constatamos que os vidros duplos insulados com persianas internas eram absolutamente necessários nos apartamentos voltados para a avenida Pompéia. O ruído gerado pelo trânsito pesado, intensificado por se tratar de uma subida, agora já não perturba os pacientes. O conjunto vidros duplos e persianas internas proporciona conforto acústico e térmico a esses apartamentos”, explica o arquiteto. 

O projeto de modernização do Hospital e Maternidade São Camilo teve início, em 1999, quando foi feito um retrofit na fachada principal, incluindo duas marquises em estrutura metálica, acesso para carros e tratamento paisagístico. “A idéia principal era inovar a identidade visual do hospital. Nos anos seguintes foram desenvolvidos dois estudos, sendo o primeiro para ampliação do pronto-socorro adulto, para aumentar o número de leitos de observação, e o segundo para ampliar o espaço da diretoria, prevendo mais salas. Diante de tantas necessidades, elaboramos um plano diretor para o complexo hospitalar, que resultou na proposta de dois novos blocos interligados ao Bloco 1 – único existente até então”, lembra Zanettini.


A primeira etapa do Bloco 2 está concluída e em operação, aumentando a capacidade de leitos de 156 para 290. São quartos de internação, UTI adulto, infantil e neonatal, além de brinquedoteca, centro obstétrico e cirúrgico, lojas, restaurante, lanchonete, cafeteria, capela, vestiários e heliponto, distribuídos em 11 pavimentos. Entretanto, essa edificação, ainda irá se expandir. Ao demolir a atual escola anexa ao segundo bloco, será erguido outro edifício que dará continuidade ao Bloco 2 e, dele, nascerá a entrada principal do hospital pela rua Barão do Bananal. Segundo o arquiteto, nesse terceiro edifício funcionarão novos consultórios, salas de exames de diagnóstico, auditório e setores administrativo e de apoio, distribuídos em nove pavimentos. 

A modernização imposta pelo projeto pode ser notada desde o hall de entrada do Bloco 2, que recebeu vidros laminados na fachada de pé direito equivalente a três pavimentos. Outro uso inédito de vidro em hospitais, feito pelo arquiteto, foi a instalação de placas de vidro temperado pelo sistema do tipo ‘spider’, do lado interno do guarda-corpo em alvenaria. A proteção complementar atinge 1,80 m de altura, portanto, impossível de serem escaladas. O vidro foi instalado com uma distância de cerca de 15 cm em relação à alvenaria, vão que permite a limpeza, tanto do lado interno quanto do externo. “A proteção é obrigatória, mas desejava fazê-la sem eliminar a vista. O vidro estrutural foi a melhor solução”, diz Zanettini. Os apartamentos com varanda ganharam portas de correr com três folhas, de alumínio branco em pintura eletrostática a pó, que não interfere com a colorida decoração do ambiente.

“O que tenho feito nos hospitais representa uma verdadeira revolução. Todas as áreas que antes eram ‘lacradas’, como as UTIs e centros cirúrgicos, agora ganham vidros encaixilhados. Assim, os ambiente ficam mais agradáveis, por pior que seja a função do local. Para o paciente, poder ver o sol é vital. É preciso não perder a noção do tempo, saber quando é dia ou é noite. Tudo isso auxilia no restabelecimento”, observa Zanettini, que acrescenta ao seu extenso portfolio de obras hospitalares e visitas freqüentes ao que há de mais inovador no  exterior, sua experiência pessoal numa UTI, há alguns anos. 

Ele prevê que dentro de dois anos, o Hospital e Maternidade São Camilo estará totalmente pronto. A última fase do projeto é uma cobertura que abrangerá todo o complexo hospitalar, além do seminário dos padres, que ficará no Bloco 4. “Será uma espécie de átrio, na forma de uma cobertura envolvendo todos os prédios, construída com estrutura metálica curva e com vidro plano e facetado em ondulações suaves”, finaliza. 

ViaVerbo - Assessoria de Imprensa

Hosana Pedroso e Thaís Barbosa
t.(11) 3873 9230/ c.(11) 9452 7951/ 9644 7620
e-mail: hosana@viaverbo.com.br /thaisbarbosa@viaverbo.com.br
Glassec – Vidros de Segurança

(11) 3952 1393

marketing@glassecvidros.com.br 

www.glassecvidros.com.br
EuroCentro – abitare con stile
(11) 3064-9196
eurocentro@eurocentro.com.br
www.eurocentro.com.br

